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O autor analisa o Movimento Armonial - nome repleto de plasticidade e 
musicalidade que batiza a corrente de cultura popular fundada por Ariano 

Suossuna nos anos 70 - como criação artístico que revelo uma multiplicidade de 
linguagens em constante interação. O romanceiro é a fonte !Jrimeira de sua 

criação. A essência do romanceiro está presente em grande parte da música, do 
poesia e das artes visuais populares produzidos no nordeste. 

Entre as múltiplas características que a arte 
armorial apresenta, a interação das 
disciplinas, como resultado de reflexão e 
síntese da arte popular2, merece atenção 
especial neste artigo, por me permitir 
enunciar que o Movimento Armorial tem 
relevante inserção na cultura brasileira, entre 
outros motivos, pelo fato de buscar 
concretamente uma reaproximação das 
múltiplas linguagens artísticas e, por 
extensão, das artes com o cotidiano, 
divorciados como resultado do processo 
radical de autonomização dos campos no 
interior da própria constituição da 
modernidade.3 

De fato, não se verifica, no campo da arte 
popular, separação rígida entre as linguagens 
artísticas, separação essa que viria marcar 
profundamente a arte ocidental do 
Renascimento em d'1ante. Lembro a esse 
respeito que j. Borges, importante nome da 
xilogravura popular; ilustrou muitos cordéis 
de sua autoria. Do mesmo modo, Vitalino 
transitava nos campos da cerâmica e da 
música com igual desenvoltura, já que 
participava de bandas cabaçais como 
tocador de pífano. É também notável, 
particularmente nas danças dramáticas 
brasileiras, como essas dimensões se 
entrecruzam, revelando uma tessitura 
distintiva. Ao circular incessantemente entre 
a poesia e a música, o cantador4 atualiza 
heranças culturais remotas, como a dos 
persas e gregos, transmitidas posteriormente 
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à Europa medieval e finalmente ao Brasil 
por intermédio dos colonizadores. Sublinho, 
portanto, o fato de que a condição de 
autonomia dos campos da música e da 
poesia em particular é o advento da 
modernidade, sob a qual o homem passa a 
identificar-se com novos paradigmas. 

No caso do Nordeste, que aqui emolduro 
como pano de fundo para pensar a arte 
armorial, essa imbricação de linguagens 
pode ser facilmente percebida a partir da 
constatação de que o romanceiro popular, 
fonte primeira de sua criação, se expande a 
partir de múltiplas práticas. Assim, para 
Ariano Suassuna. 

a interpenetraçllo, a inf/ucmcia mutua 
existente entre a Literatura de Cordel e o 

Mamulengo ou o Bumba-meu-boi, por 
exemplo, sóo de tal modo evidentes, que um 
exame superficial é bastante para 
demonstrã•lns. s 

Suassuna parte da constatação de que 

o Pedro Qucngo e o lollo Grilo do 
Romanceiro, o Bencdíto e Negro Preguiçoso 
do Mamulcngo, o Mateus e o Bastillo do 
Bumba·mcu-boi são todos variantes do 
mesmo ptcaro que herdamos da Literatura 
ibérica de origem popular e que, /â também, 
tanto se parece com os graciosos do Teatro 
de Ca/derón de La Barca ou Lope de Vega. 6 

Desse modo, a essência poética do 
romanceiro está presente em grande parte 
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